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MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA 
 
O turismo é um fenômeno dinâmico e multifacetado que interage com diversos setores da sociedade, 
exercendo impactos significativos nos aspectos socioculturais, econômicos, políticos e ambientais. 
Como uma atividade que transcende fronteiras e abrange diferentes segmentos, o turismo possui um 
papel estratégico na geração de emprego e renda, na valorização do patrimônio cultural e natural, no 
fortalecimento da identidade local e na promoção do desenvolvimento sustentável. Sua 
complexidade e transversalidade exigem uma atuação articulada entre o setor público, a iniciativa 
privada, a sociedade civil e os visitantes, criando um ambiente propício para inovação, inclusão e 
crescimento econômico. 
 
Nesse contexto, Belo Horizonte, a capital dos mineiros, desponta como um dos destinos mais 
promissores do país, consolidando-se como referência em turismo urbano, cultural e gastronômico. A 
cidade se destaca pela diversidade e riqueza de sua oferta turística, que inclui atrativos culturais e 
naturais, equipamentos e serviços qualificados, além de um calendário de eventos vibrante que 
movimenta diferentes públicos ao longo do ano. O reconhecimento da gastronomia belo-horizontina 
como Cidade Criativa pela UNESCO, sua forte vocação para o turismo de negócios e lazer, a 
hospitalidade de sua população e a valorização do espaço urbano como cenário de experiências 
enriquecedoras reforçam seu potencial competitivo no cenário nacional e internacional. 
 
Contudo, para que Belo Horizonte continue avançando na consolidação de um turismo cada vez mais 
estruturado, inclusivo e sustentável, é fundamental um planejamento estratégico que oriente ações 
coordenadas e de longo prazo. Esse planejamento deve considerar tanto os desafios a serem 
superados, como a qualificação dos serviços, a melhoria da infraestrutura turística e a ampliação da 
conectividade, quanto às oportunidades de crescimento, como o fortalecimento da identidade 
cultural, a inovação tecnológica e o incentivo ao turismo responsável. Além disso, é essencial o 
envolvimento ativo de todos os atores do setor, promovendo a participação social e o alinhamento de 
esforços em prol do desenvolvimento do destino. 
 
Comprometida com uma abordagem moderna e responsável para o turismo, a Belotur – Empresa 
Municipal de Turismo de Belo Horizonte S/A, órgão vinculado à Prefeitura de Belo Horizonte, 
incorpora os princípios do ESG (Environmental, Social and Governance – Ambiental, Social e 
Governança) como diretriz transversal do Planejamento Estratégico 2025/2028. Esse compromisso 
reflete a busca por um turismo sustentável, socialmente inclusivo e guiado por uma gestão eficiente e 
transparente. 
 
Além do compromisso com o ESG, a Belotur também coloca como eixo prioritário a transformação de 
Belo Horizonte em um Destino Turístico Inteligente (DTI), conceito que engloba inovação, 
sustentabilidade e acessibilidade, potencializando a experiência dos visitantes e a qualidade de vida 
da população local. Um DTI se caracteriza pela utilização estratégica da tecnologia, da conectividade e 
da análise de dados para aprimorar a gestão do destino, melhorar a oferta turística e fortalecer a 
competitividade no cenário global. 
 
Dessa forma, a digitalização dos serviços turísticos, a adoção de soluções inteligentes de mobilidade e 
conectividade, a integração de dados para tomada de decisão e a melhoria da acessibilidade serão 
pilares fundamentais para modernizar e tornar Belo Horizonte mais eficiente e atrativa para turistas e 
moradores. A inovação no turismo será um diferencial para consolidar a cidade como referência em 
hospitalidade e experiências enriquecedoras. 
 



 
Outro ponto estratégico da gestão é o fortalecimento da gastronomia como elemento central da 
identidade e promoção turística da cidade. O reconhecimento nacional e internacional da culinária 
belo-horizontina, impulsionado por títulos como Cidade Criativa da Gastronomia pela Unesco, 
reafirma o papel da gastronomia como vetor de desenvolvimento econômico, cultural e social. O 
incentivo a eventos gastronômicos, a valorização da cadeia produtiva local e a promoção de Belo 
Horizonte como um dos principais polos gastronômicos do Brasil fazem parte da estratégia para 
alavancar ainda mais esse segmento. 
 
Com essa visão integrada, a Belotur busca articular esforços com instituições municipais, estaduais e 
federais, entidades de classe, organizações do terceiro setor, universidades e a iniciativa privada, 
promovendo um ambiente de cooperação e inovação. O objetivo é estruturar, ordenar, promover e 
comercializar o destino de forma eficiente e sustentável, assegurando que o turismo contribua para o 
desenvolvimento socioeconômico do município e para a melhoria da qualidade de vida da população. 
 
A elaboração deste Plano teve como base os planejamentos estratégicos mais recentes da Belotur, 
como o Dialoga Turismo e o Plano de Negócios, além de um amplo processo de escuta ativa do trade 
turístico, dos colaboradores da instituição e de demais partes interessadas. Essa construção coletiva 
possibilitou a definição de diretrizes estratégicas de curto, médio e longo prazo, alinhadas às 
necessidades e potencialidades do setor, com o compromisso de promover um turismo responsável e 
alinhado às melhores práticas globais de ESG. 
 
Nos próximos tópicos, serão apresentados o diagnóstico do turismo em Belo Horizonte, os 
referenciais adotados, o mapa estratégico e os objetivos que nortearão as ações da Belotur no 
período de 2025 a 2028, consolidando um modelo de turismo inovador, sustentável e conectado às 
tendências globais do setor. 
 
Bárbara Menucci 
Presidente da Belotur 
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1.​ APRESENTAÇÃO 

 
Em 2024, Belo Horizonte continuou a avançar de maneira sólida em suas ações de estruturação, 
fomento e promoção do turismo, com reflexos positivos nos indicadores monitorados, evidenciando 
a evolução dos setores diretamente ligados às atividades turísticas. Esses avanços são frutos de uma 
gestão pública eficaz, em parceria com a sociedade civil organizada, por meio de iniciativas que 
ampliaram a governança, como o Dialoga Turismo, a revisão do programa BH Receptiva, o Ajunta 
Gastronomia e o Plano Estratégico de Turismo 2023/2027.  

 
Eventos de grande porte, como o Carnaval e o Arraial de Belo Horizonte, organizados pela Belotur, 
tiveram um impacto significativo na cidade, ao mesmo tempo em que incorporaram práticas de 
responsabilidade social, ambiental e de governança. Os resultados expressivos desses eventos 
validam o esforço contínuo e o compromisso da gestão com esses pilares, além de garantir a entrega 
de experiências de alta qualidade tanto para os moradores quanto para os visitantes.  

 
A partir dessas experiências, o conceito ESG (da sigla em inglês para Environmental, Social and 
Governance, que em português significa Ambiental, Social e Governança) se torna uma diretriz 
estratégica e transversal da Belotur enquanto um conjunto de práticas e padrões para um melhor 
desempenho socialmente consciente, sustentável e corretamente gerenciado. 

 
Outro marco importante foi a comemoração de 5 anos de Belo Horizonte como Cidade Criativa da 
Gastronomia pela UNESCO, em 2024. O título reforçou a relevância da cidade no cenário 
gastronômico mundial, impulsionando a valorização da cultura alimentar e das tradições culinárias 
locais. Durante o ano, projetos como o Bares com Alma e o Guia Virtual do Mercado Central, 
mercado que comemorou 95 anos de existência em 2024, foram concluídos, consolidando ainda 
mais a importância de Belo Horizonte como um destino de referência para a gastronomia. 
 
Essas conquistas demonstram o compromisso da cidade em se posicionar como um polo turístico 
inovador, sustentável e culturalmente vibrante. 
 
Para o próximo quadriênio a Belotur busca instaurar uma visão integrada do turismo, fortalecendo a 
identidade de Belo Horizonte como um destino criativo, cultural e sustentável. Para isso, quatro 
questões transversais são fundamentais na estratégia de desenvolvimento turístico da cidade: 

 
1.​ Fortalecer a Narrativa sobre o Diferencial Turístico de Belo Horizonte: Para consolidar Belo 

Horizonte como um destino singular, é essencial reforçar sua identidade turística por meio de 
um rebranding da marca da cidade. Propomos a criação de um conceito forte e unificador, 
como "BH: Capital Criativa da Gastronomia e do Turismo Cultural", que posicione a cidade 
como referência nacional e internacional. Essa estratégia deve ser refletida em todas as 
comunicações institucionais e ações promocionais, ampliando o alcance e o reconhecimento 
da cidade no setor turístico. 

2.​ Aproveitar o legado do Carnaval: O Carnaval de Belo Horizonte se consolidou como uma 
manifestação cultural de grande impacto econômico e turístico. No entanto, é fundamental 
potencializar sua transversalidade ao longo do ano. Sugerimos a criação de projetos que 
valorizem a construção dessa manifestação o ano todo, promovendo parcerias entre turismo 
e cultura para fortalecer o ecossistema carnavalesco. Isso pode incluir eventos sazonais, 
residências artísticas e programas de capacitação, mantendo a cidade em movimento e 
gerando oportunidades contínuas para o setor. 

3.​ Conectar Mais o ESG com o Posicionamento de Marca: A sustentabilidade é um fator 



 
estratégico para o turismo global e deve estar integrada à narrativa de Belo Horizonte como 
destino turístico. Embora o plano já contemple iniciativas ESG (Ambiental, Social e 
Governança), é necessário que essa abordagem esteja mais conectada ao branding da cidade. 
Como exemplo a criação de um selo de turismo sustentável para empreendimentos locais, 
aliado a uma comunicação ampliada sobre as práticas sustentáveis da cidade. Dessa forma, 
BH se destaca como um destino responsável e comprometido com as melhores práticas 
ambientais e sociais. 

4.​ Ampliar a Captação de Eventos Internacionais: Atração de grandes eventos e shows 
internacionais é um dos pilares para o fortalecimento do turismo na cidade. Para isso, é 
fundamental o trabalho conjunto com a Casa do Turismo, visando a ampliação da captação 
de eventos de grande porte. Estratégias como a estruturação de pacotes de incentivo, 
melhoria da infraestrutura e maior articulação com players do setor são fundamentais para 
elevar Belo Horizonte a um novo patamar no turismo de eventos. 
 

Essas quatro questões transversais devem guiar as ações da Belotur nos próximos anos, promovendo 
um turismo mais integrado, inovador e sustentável para Belo Horizonte. 
 

2.​ A BELOTUR 
 

A Belotur, em conformidade com o artigo 1º de seu Estatuto Social, constitui-se como a Empresa 
Municipal de Turismo de Belo Horizonte S/A, uma Sociedade Anônima criada pelo artigo 14 da Lei 
Municipal nº 3237, de 11 de agosto de 1980. Trata-se de uma empresa pública da administração 
indireta municipal, dotada de personalidade jurídica de direito privado, patrimônio próprio e 
autonomia administrativa, técnica e financeira, vinculada à Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, sendo regida por seu estatuto e pela legislação aplicável. Sua finalidade primordial é a 
execução da Política Municipal de Turismo de Belo Horizonte, por meio da supervisão, coordenação e 
direção das atividades voltadas ao desenvolvimento turístico no município, em consonância com as 
disposições legais e normativas vigentes. 
 
A gestão da Belotur deve pautar-se pelo rigoroso cumprimento das legislações e normas aplicáveis, 
bem como pelo respeito ao seu Estatuto Social, Regimento Interno e demais disposições internas 
estabelecidas pelas instâncias competentes. Entre os instrumentos legais vigentes, destacam-se 
aqueles que orientam a condução dos projetos e ações empreendidos pela Empresa. 
Instrumentos de planejamento, como o Plano Plurianual de Ação Governamental (PPAG) e o Plano de 
Marketing Turístico de Belo Horizonte, atualizado em 2020, constituem a base das informações 
estratégicas da Belotur. Mais recentemente, o Programa Dialoga Turismo, desenvolvido em 
colaboração com o trade turístico ao longo de 2020, estabeleceu diretrizes estratégicas prioritárias 
para a estruturação e a retomada segura das atividades do setor. O documento resultante desse 
programa evoluiu para um Plano Tático em 2021 e, em 2023, culminou no Plano Estratégico de 
Turismo de Belo Horizonte 2023/2026, integrando o conjunto de orientações norteadoras. 
 
O êxito na consecução de qualquer objetivo está diretamente relacionado à aplicação consistente das 
diretrizes, dos princípios e do modelo de governança adotados. Para cumprir sua missão, a Belotur 
deve dispor de recursos adequados e de um capital humano qualificado, assegurando a atuação com 
eficiência e economicidade em prol de seus propósitos e do interesse público. Nesse sentido, é 
imprescindível a definição clara da estratégia, a adoção de ferramentas eficazes para a execução das 
ações planejadas e o monitoramento contínuo do desempenho institucional. 
 

3.​ DIAGNÓSTICO DO TURISMO EM BELO HORIZONTE 



 
 
3.1 Estratégia 
 
A formulação de uma estratégia de desenvolvimento turístico sólida e eficaz deve ser precedida por 
uma análise abrangente e criteriosa da situação atual do destino, levando em consideração três eixos 
fundamentais: a Oferta Turística, a Demanda Turística e a Governança do Turismo. Esses pilares são 
essenciais para avaliar, de forma integrada, todos os elementos relacionados às infraestruturas e 
serviços voltados aos viajantes, ao perfil dos turistas atuais e potenciais visitantes, bem como à 
organização da atividade turística, considerando os mecanismos de gestão e a participação ativa dos 
atores envolvidos no processo. 
 
O turismo, por sua própria natureza, é uma atividade complexa e interdependente, que somente se 
concretiza com a presença do turista no destino, consumindo produtos e serviços, interagindo com as 
comunidades locais e vivenciando suas expressões culturais. Essa dinâmica gera movimentação 
econômica e social, exigindo que as iniciativas de organização sejam conduzidas de maneira 
sistêmica, articulando as dimensões sociais, culturais, ambientais e econômicas de forma equilibrada 
e sustentável. 
 
Adicionalmente, é imprescindível considerar as necessidades e expectativas de todas as partes 
interessadas, destacando-se a relevância de um entendimento aprofundado da dinâmica do mercado 
turístico. Esse entendimento permite direcionar esforços de maneira assertiva, garantindo que o 
plano estratégico esteja inserido em uma perspectiva mais ampla e competitiva de posicionamento 
do destino no cenário turístico nacional e internacional. 
 
3.2 Rankings de Cidade 
 
●​ Índice Cidades Empreendedoras 2023: 18ª posição  
●​ Ranking Connected Smart Cities 2023 – 4º lugar  
●​ Ranking de Competitividade dos Municípios (CLP) 2023: 8ª posição 
●​ Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades – Brasil 2023: 481ª posição 
●​ Ranking no Índice de Dados Abertos para Cidades 2023: 1º lugar 
●​ Índice de Progresso Social (IPS) 2023: 3º lugar 
●​ Ranking International Congress and Convention Association 2023: 332º lugar 
 
3.3 Cenário Socioeconômico 
 
●​ Belo Horizonte apresenta uma população estimada em 2.315.560 habitantes, conforme dados do 

Censo 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
●​ A área total da unidade territorial do município é de 331,401 km², segundo o IBGE (2023), 

resultando em uma densidade demográfica de 6.988,18 habitantes por quilômetro quadrado, de 
acordo com as estatísticas de 2022. 

●​ O Produto Interno Bruto (PIB) per capita, a preços correntes, foi estimado em R$41.818,32, 
conforme informações divulgadas pelo IBGE referentes ao ano de 2021. 

 
3.4 Cenário Turístico 
 
●​ A Belotur orgulha-se de ser a primeira empresa municipal de turismo no Brasil a tornar-se 

signatária do Pacto Global das Nações Unidas (ONU), em 2024, reforçando seu compromisso com 
os princípios de sustentabilidade, direitos humanos e governança responsável. 



 
●​ No âmbito da realização de eventos internacionais, Belo Horizonte alcançou a 6ª posição no 

ranking brasileiro da International Congress and Convention Association (ICCA) em 2023. Este 
desempenho reflete um histórico consistente de evolução, com classificações anteriores notáveis, 
como a 10ª posição em 2015, a 6ª em 2016, a 3ª em 2017, novamente a 6ª em 2018 e a 9ª em 
2019. Fonte: ICCA 2023. 

●​ A taxa média de ocupação dos meios de hospedagem em Belo Horizonte, no período de janeiro a 
dezembro de 2024, foi de 62,6%, conforme dados do Fórum de Operadores Hoteleiros do Brasil 
(FOHB, 2024), evidenciando a robustez da demanda turística na capital mineira. 

●​ O Conjunto Moderno da Pampulha, ícone arquitetônico e cultural da cidade, foi reconhecido 
como Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO em julho de 2016, reforçando a 
relevância de Belo Horizonte no cenário turístico global. 

●​ Desde 2019, Belo Horizonte integra a Rede de Cidades Criativas da UNESCO, destacando-se no 
segmento da Gastronomia, o que ressalta a importância de sua cultura alimentar como atrativo 
turístico e vetor de desenvolvimento econômico e social. 

●​ A mobilidade urbana também se destaca, com uma frota de 6.411 táxis em operação, 
transportando, em média, 111.400 usuários diariamente. Entre esses veículos, 60 são adaptados 
para acessibilidade, garantindo maior inclusão no transporte público. Fonte: Prefeitura de Belo 
Horizonte/BHTRANS. 

●​ O BH Airport, consolidado como o segundo maior hub aeroportuário do Brasil, foi eleito o 
aeroporto mais pontual do país e um dos mais pontuais do mundo em 2021, com um 
impressionante índice de 97,25% de pontualidade. Em seguida, destacam-se o Aeroporto de 
Congonhas (97,12%), o Aeroporto Internacional de Salvador (97,09%) e o Aeroporto Internacional 
de Brasília. Fonte: Cirium. 

 
3.5 Indicadores de Oferta – Portfólio de Produtos 
 
Em face das novas tendências de consumo, novos produtos estão sendo incorporados e serão 
agregados ao portfólio da cidade. Dentro do Planejamento Estratégico que aqui se apresenta, 
baseado em observações das jornadas dos mercados nacional e internacional para clientes B2B (com 
negociações entre empresas) e B2C (com venda direta ao cliente final), em 2024, dentro das ações do 
BH Receptiva, foi lançado o catálogo “Menuuh: Experiências Turísticas de Belo Horizonte”, 
experiências inovadoras ao mercado, mostrando o que há de melhor para se fazer em BH.  
 
O Menuuh  é uma ferramenta de promoção turística e de apoio à comercialização, acessível tanto ao 
potencial turista, quanto para agências e operadores de turismo, que passam a ter novos produtos 
para ofertarem ao seu público. O catálogo contém experiências  inovadoras nas áreas de 
gastronomia, agroecologia, cervejaria, arte, design, entre outras, para quem quer viver e sentir BH.  
As experiências escolhidas se relacionam com tradições belo-horizontinas. O Menuuh! está disponível 
em português e espanhol online. 
 
Em uma cidade com uma forte história de segregação espacial e social, comércios verdadeiramente 
populares, como mercados, mercearias, armazéns e bares sempre tiveram um papel fundamental 
como pontos de encontro, interação e trocas (muito mais que somente comerciais). A prova 
irrefutável da importância desses locais está na força da memória afetiva que eles evocam e no lugar 
que ocupam no imaginário e na rotina da população. Os bares, em especial, são tão participativos na 
vida dos brasileiros, dos mineiros e, principalmente, dos belo-horizontinos, que podemos dizer que 
poucos outros tipos de comércio despertam tanto encantamento e senso de pertencimento para 
nosso povo quanto eles. Não somos chamados de Capital dos Bares à toa. Os bares se tornaram um 
elemento de nossa identidade coletiva, perceptível na forma como nos vemos e na forma como 

https://portalbelohorizonte.com.br/sites/default/files/documentos/2024-11/ebook_menuuh-bh_v7-compactado.pdf


 
somos vistos pelos visitantes.​
​
Foi buscando reconhecer e valorizar esses ícones vivos da nossa cultura e história que o Sebrae Minas 
e a Prefeitura de Belo Horizonte, através da Belotur, desenvolveram o projeto Bares com Alma, uma 
iniciativa promovida a partir da titulação de Belo Horizonte como Cidade Criativa da Unesco pela 
Gastronomia em 2019 e de conexões geradas pela participação de BH na Rede Mundial de Cidades 
Criativas. O projeto nasce para a comunidade das donas e donos de bares como um reconhecimento 
ao serviço prestado por esses estabelecimentos à nossa comunidade e, para a população, ele chega 
como um primeiro grande inventário de experiências autênticas e surpreendentes em alguns dos 
bares mais antigos da cidade.​
 
A Prefeitura de Belo Horizonte, via Belotur, e o Sebrae Minas entendendo a importância de um 
reconhecimento oficial por parte do poder público e reconhecendo também a oportunidade de 
valorizar o capital cultural e turísticos desses negócios, como mercearias e bares tradicionais, 
desenvolveram juntos o projeto Bares com Alma. 
 
O projeto Bares com Alma é resultado de um processo de pesquisa de diversas iniciativas de 
valorização patrimonial material e imaterial, nacionais e internacionais, analisadas a partir da 
realidade de Belo Horizonte, sua história e relação com os bares e mercearias da cidade. Assim, o 
projeto Bares com Alma nasceu para ser “um inventário de experiências memoráveis em bares 
antigos da cidade”, cujas histórias e autenticidade representam o que é ser brasileiro, mineiro e, 
especialmente, belo-horizontino. Buscando reconhecer a importância destes guardiões da cultura 
local, o projeto visa oferecer um mapeamento útil de experiências para o turista e o morador da 
região, estimulando um ecossistema de prosperidade para que os bares autênticos de Belo Horizonte 
continuem abertos, fortalecendo a identidade da cidade e, consequentemente, impulsionando a 
economia através do turismo. 
 
As ações desenvolvidas estão em sinergia com o  Planejamento Estratégico do Turismo de Belo 
Horizonte 2023-2027, especialmente nos temas referentes às diretrizes estratégicas  voltadas para 
experiências turísticas e estratégias de mercado.  
 

a)​ Oferta por Grupo (Informações baseadas nos estabelecimentos cadastrados no Portal Belo 
Horizonte): 

 
●​ Meios de Hospedagem: 124 meios de hospedagem, sendo 8 flats, 23 hostels, 89 hotéis, 4 

pousadas, com 20.000 leitos, 12.500 unidades habitacionais, sendo, no mínimo, 500 adaptadas 
acessibilidade. 

●​ Atrativos e equipamentos (museus, centros culturais, teatros, cinemas, galerias de arte, igrejas, 
etc): 187 unidades. 

●​ Estabelecimentos de Gastronomia e Alimentação: 650, entre bares, restaurantes, lanchonetes, 
mercados e outros empreendimentos correlatos. 

●​ Outros empreendimentos ligados ao turismo e prestação de serviços: 296, entre auditórios, 
espaços multiuso, casas de câmbio, locadoras de veículos, agências de receptivos turísticos, 
produtoras de eventos, entre outros. 

 
b)​ Voos diretos para destinos internacionais disponíveis 

 

●​ Buenos Aires (Argentina) 



 

●​ Cidade do Panamá (Panamá) 

●​ Fort Lauderdale (EUA) 

●​ Lisboa (Portugal) 

●​ Orlando (EUA) 

●​ Santiago (Chile) 

●​ Willemstad (Curaçao) 

c)​ Voos Domésticos 

●​ Aracaju (SE) 

●​ Araxá (MG) 

●​ Barreiras (BA) 

●​ Belém (PA) 

●​ Brasília (DF) 

●​ Cabo Frio (RJ) 

●​ Caldas Novas (GO) 

●​ Campina Grande (PB) 

●​ Campinas (SP) 

●​ Cuiabá (MT) 

●​ Curitiba (PR) 

●​ Florianópolis (SC) 

●​ Fortaleza (CE) 

●​ Foz do Iguaçu (PR) 

●​ Goiânia (GO) 

●​ Governador Valadares (MG) 

●​ Guanambi (BA) 

●​ Ilha de Comandatuba (BA) 

●​ Ilhéus (BA) 

●​ Imperatriz (MA) 

●​ Ipatinga (MG) 

●​ Jericoacoara (CE) 

●​ João Pessoa (PB) 

●​ Lençóis (BA) 

●​ Linhares (ES) 

●​ Maceió (AL) 

●​ Manaus (AM) 

●​ Manhuaçu (MG) 

●​ Marabá (PA) 

●​ Montes Claros (MG) 

●​ Natal (RN) 

●​ Palmas (TO) 

●​ Paracatu (MG) 

●​ Paraupebas (PA) 

●​ Parnaíba (PI) 

●​ Patos de Minas (MG) 

●​ Porto Seguro (BA) 

●​ Porto Velho (RO) 

●​ Recife (PE) 

●​ Ribeirão Preto (SP) 

●​ Rio de Janeiro - Galeão (RJ) 

●​ Rio de Janeiro - Jacarepaguá (RJ) 

●​ Rio de Janeiro - Santos Dumont 
(RJ) 

●​ Salinas (MG) 

●​ Salvador (BA) 

●​ São José do Rio Preto (SP)São Luís 
(MA) 

●​ São Paulo - Congonhas (SP) 

●​ São Paulo - Guarulhos (SP) 

●​ Teófilo Otoni (MG) 

●​ Teresina (PI) 

●​ Uberaba (MG) 

●​ Uberlândia (MG) 

●​ Varginha (MG) 

●​ Vitória (ES) 

●​ Vitória da Conquista (BA) 

 
3.6 Indicadores de Demanda 
 
Os indicadores de demanda são peças-chave do sistema turístico, pois toda a preparação do destino, 
a organização da oferta e as estratégias de marketing serão selecionadas e aplicadas de acordo com 
essas referências.  



 
 
O Plano de Marketing Turístico, ao utilizar os indicadores de demanda, teve como referência a 
definição e as recomendações da Organização Mundial de Turismo (OMT) como marco conceitual na 
metodologia. Nesse sentido, são considerados turistas para Belo Horizonte as pessoas que não 
moram na cidade e na região metropolitana (estão fora de sua residência) e vieram em viagem com 
permanência de pelo menos 1 (um) dia e até 1 (um) ano por qualquer motivo (lazer, negócios, 
eventos, visitar amigos e parentes ou outros).  
 
Se esse visitante não faz nenhuma pernoite na cidade ele é um excursionista, se ele pernoitar no 
destino ele é um turista. O levantamento de informações foi concluído pelo Observatório do Turismo 
de Belo Horizonte com dados da Belotur, em 2024. 
 
Permanência Média: Diz respeito ao número de dias que o turista ficou na cidade e é o principal 
indicador do volume de visitantes que a cidade recebe e, ainda, o que exerce maior impacto 
econômico sobre o destino (junto com o gasto diário). O enfoque somente no número de turistas, 
sem utilizar sua permanência e seu gasto, pode não ter significado na análise geral dos resultados do 
setor. 
 

Classificação de visitante Média de permanência em dias 

Geral (turistas e excursionistas) 5,67 

Turistas, excluindo excursionistas  6,7 

Turistas de 1 a 7 dias 3,3 

Tabela 7: Comparativa de permanência por tipo de visitante em 2024. 
Fonte: Observatório do Turismo de Belo Horizonte com dados da Pesquisa da Demanda Turística de 

2024 
 
Lugar de origem: Indica o local de onde vem o visitante e é uma informação fundamental para a 
definição de mercados nas políticas de marketing e apoio à comercialização do destino. A origem do 
turista permite identificar a proximidade geográfica, idiomas, aspectos culturais específicos, acesso e 
conexões de transporte, redes de distribuição (agentes e operadores de viagens), clima e outras 
características. 
 

Origem Geral (%) 
Base (1794) 

Turista (%) 
Base (1518) 

Turistas de 1 a 7 dias de permanência (%) 
Base (1317) 

Minas Gerais 35,90 30,9 32,80 

São Paulo 16,89 18,37 19,13 

Rio de Janeiro 9,98 10,47 11,16 

Espírito Santo 4,12 4,15 4,33 

Bahia 3,85 4,02 3,95 



 

Outros países 3,12 3,62 2,28 

Outras localidades 26,1 28,46 26,35 

Tabela 8: Comparativa de origem do turista em Belo Horizonte em 2024. 
Fonte: Observatório do Turismo de Belo Horizonte com dados da Pesquisa da Demanda Turística de 

2024 
 
Motivo da viagem: É um elemento chave em um cenário de mercados cada vez mais segmentados e 
peça importante diante da subjetividade das buscas dos turistas por destinos a lazer. As principais 
indicações da OMT são para motivos pessoais (férias, lazer, visita a amigos e parentes, educação, 
saúde, religião, compras e outros) e motivos de negócios e profissionais (reuniões, feiras, eventos, 
dentre outros). 
 
 

Principal motivo da viagem Geral (%) 
Base (1794) 

Turista (%) 
Base (1518) 

Turistas de 1 a 7 dias de permanência (%) 
Base (1317) 

Lazer/Passeio 38,07 39,2 42,06 

Negócios 21,24 20,62 19,51 

Visita à parente e amigos 20,62 22,20 19,36 

Congresso e Convenções 5,46 6,26 6,83 

Estudos e cursos 4,79 4,94 5,09 

Saúde 4,68 2,83 2,89 

Outros motivos 5,14 3,95 4,25 

Tabela 9: Comparativa de motivação do turista em Belo Horizonte em 2024. 
Fonte: Observatório do Turismo de Belo Horizonte com dados da Pesquisa da Demanda Turística de 

2024 
 
Meios de hospedagem: Elemento chave na cadeia de valor do turismo, já que as pessoas necessitam 
de um lugar para dormir, as formas de hospedagem são quase na sua totalidade utilizadas por 
turistas; enquanto a utilização de restaurantes, locação de veículos, avião e outros serviços são 
utilizados também por residentes. Os meios de hospedagem pagos, ou seja, hotéis e 
estabelecimentos correlatos, assumem grande importância na cadeia produtiva local, pois são os 
meios de hospedagem que geram receitas e empregos.  
 

Meios de hospedagem Geral (%) 
Base (1794) 

Turista (%) 
Base (1518) 

Turistas de 1 a 7 dias de permanência (%) 
Base (1317) 

Hotel/Pousada 42,47 50,20 53,83 

Casa de amigos/parentes 28,54 33,73 30,90 



 

Casa/Quarto alugado 7,30 8,63 8,50 

Albergue/Hostel 3,07 3,62 3,57 

Outro 2,01 2,37 1,67 

Casa própia 0,89 1,05 1,06 

Hotel Fazenda 0,28 0,33 0,38 

Não sabe não respondeu 0,06 0,07 0,08 

Tabela 9: Comparativa de meios de hospedagem do turista em Belo Horizonte em 2024. 
Fonte: Observatório do Turismo de Belo Horizonte com dados da Pesquisa da Demanda Turística de 

2024 
 
Gasto turístico: Indicador de maior relevância para o estudo dos impactos do turismo, pois ajuda a 
qualificar o tipo de turista e a identificar os efeitos multiplicadores do setor. Trata-se, porém, de uma 
variável difícil de mensurar porque depende da memória do visitante, dos gastos realizados no 
destino, dos itens comprados antes da viagem e outros fatores. Os gastos dos visitantes a negócios e 
eventos, importantes para o perfil de Belo Horizonte, podem ser custeados por empresas e, portanto, 
serem de difícil identificação pelo turista. 
 
 

Gasto Médio diário Individual Valores em reais (R$) 

Geral (Turistas e excursionistas) 352,01 

Turistas, excluindo-se excursionistas 359,05 

Turistas de 1 a 7 dias 398,38 

Tabela 10: Comparativa de Gasto Médio Individual Diário por tipo de visitante 
Fonte: Observatório do Turismo de Belo Horizonte com dados da Pesquisa da Demanda Turística de 

2024 
 
3.7 Grau de Aproveitamento Turístico Atual 
 
O grau de aproveitamento representa um indicador estratégico para mensurar o esforço necessário à 
conversão e consolidação de produtos turísticos no mercado. Nesse contexto, observa-se que os 
produtos próximos de atingir altos índices de aproveitamento, especialmente aqueles com 
percentuais superiores a 80%, já se encontram consolidados e contribuem significativamente para a 
visibilidade do destino. No entanto, tais produtos também podem apresentar sinais de saturação de 
mercado. Por outro lado, produtos com menores índices de aproveitamento configuram-se como 
oportunidades promissoras para diversificação, ampliação e renovação da oferta turística, 
especialmente em mercados de curta distância e/ou mais maduros. 
 
É sob essa perspectiva que Belo Horizonte tem direcionado suas ações, por meio de uma articulação 
contínua entre o poder público municipal e o setor privado, visando reposicionar a cidade no 
mercado consumidor. Essa abordagem envolve a diversificação da oferta turística, impulsionada pelo 



 
incremento do portfólio de produtos e experiências, tornando o destino mais dinâmico e atrativo. 
O indicador do grau de aproveitamento atual dos produtos turísticos de Belo Horizonte, calculado 
com base na média de todos os produtos estruturados do portfólio vigente, revela um crescimento 
consistente, com um aumento médio de 4% ao ano. Esse avanço decorre da incorporação de novos 
produtos ao portfólio e da ampliação dos roteiros comercializados pela cidade. 
 
Esse percentual evidencia o crescimento do consumo turístico em Belo Horizonte. No entanto, ainda 
se faz necessário intensificar os esforços nas áreas de marketing e promoção do destino, a fim de 
ampliar sua notoriedade, destacar seus diferenciais competitivos e, consequentemente, elevar o 
consumo dos produtos, impactando diretamente no índice de aproveitamento. 
 

4.​ SOBRE O PLANO 
 
Este documento tem como propósito apresentar o planejamento estratégico da Belotur para o 
período de 2025 a 2028, configurando-se como um conjunto de mecanismos integrados que, a partir 
da visão de futuro da empresa, estabelecem os objetivos estratégicos e as ações necessárias para o 
alcance das metas definidas. Nele, também são detalhados os indicadores de monitoramento, a 
mobilização de recursos indispensáveis e o processo decisório voltado à concretização dos resultados 
de longo prazo. 
 
Para a estruturação deste novo instrumento, foi adotada a metodologia Balanced Scorecard (BSC), 
que possibilita uma visão equilibrada das perspectivas organizacionais, distribuídas em objetivos 
estratégicos inter-relacionados por meio de uma lógica de causa e efeito. Tradicionalmente aplicada 
no ambiente corporativo privado, essa metodologia é fundamentada em quatro dimensões 
principais, organizadas hierarquicamente: Financeira, Clientes, Processos Internos e Aprendizado e 
Crescimento. Nessas dimensões, a relação causal tem como foco final o alcance de objetivos 
financeiros, como aumento da rentabilidade, lucratividade e expansão da participação no mercado. 
 
Recentemente, estudos e artigos adaptam a metodologia BSC para a lógica da administração pública, 
buscando trazer eficiência, modernização do planejamento e principalmente o monitoramento dos 
resultados para o setor. Nesse aspecto, a metodologia pode sofrer adequações para melhor atender a 
gestão, partindo do pressuposto que o objetivo final não é gerar lucros e sim atender e prestar 
serviços de excelência ao cidadão. 
 
No contexto público, as quatro dimensões se transformam em 5, trazendo a perspectiva do 
Cliente/Cidadão para o topo, e levando a financeira para a base. Já o ponto de vista do Aprendizado e 
Desenvolvimento, se desdobra em dois igualmente importantes: Pessoas e Modernização da Gestão. 
As dimensões ficam assim elencadas: Sociedade/Cidadão, Clientes, Processos Internos, 
Pessoas/Modernização, Finanças/Orçamento. 
 



 

 
Figura 1: Comparativo Modelos BSC Tradicional e Adaptado ao Setor Público 

 
A partir da definição da metodologia, revisão e reafirmação da Visão de Futuro e Missão da empresa, 
partimos para elaboração de três matrizes importantes que basearam a elaboração do BSC: a análise 
SWOT, a Cadeia de Valor e, por fim, o Mapa da Estratégia. Também foram tomados como base o 
Plano de Governo elaborado para o início da nova gestão da Prefeitura de Belo Horizonte. 
 
Em função do isolamento e distanciamento adotado pela pandemia, as reuniões aconteceram em 
ambiente digital, e envolveram na elaboração e validação do Planejamento, além da Diretoria 
Executiva, os assessores e gerentes. A condução do processo e elaboração do documento final ficou a 
cargo da Assessoria de Planejamento e Gestão. 
 

5.​ REFERENCIAIS ESTRATÉGICOS 
 
Os referenciais estratégicos representam o estágio inicial do planejamento, compreendendo um 
conjunto de passos que identificam o negócio, a missão, a visão de futuro e os valores institucionais 
da organização. 
 

a)​ CRENÇA 
 
O reconhecimento das singularidades e diferenciais de uma cidade desperta orgulho e interesse em 
seus moradores e atrai turistas e investidores. 
 

b)​ PROPÓSITO 
 
Identificar, valorizar, qualificar e promover os aspectos que singularizam Belo Horizonte e tornam a 
cidade mais atrativa para moradores, turistas e investidores. 
 

c)​ MISSÃO 
 



 
Criar condições para que Belo Horizonte se torne destino turístico singular, mais competitivo e 
sustentável e cada vez mais atrativo para seus moradores, turistas e investidores. 
 

d)​ VISÃO 
 
Tornar Belo Horizonte um destino turístico mais atraente e inovador, em âmbito nacional e 
internacional, além de motivo de orgulho para moradores e turistas, consolidando o turismo na 
cidade. 
 

e)​ VALORES 
 

●​ Valorização do capital humano; 

●​ Eficiência e inovação; 

●​ Integração e realização; 

●​ Estímulo à participação; 

●​ Resultado; 

●​ Ética e transparência. 

 

6.​ MATRIZ SWOT 

 

Forças 

●​ A designação de Belo Horizonte como Cidade Criativa da Gastronomia pela UNESCO e o título 
de Paisagem Cultural do Patrimônio Moderno da Humanidade conferido ao Conjunto 
Moderno da Pampulha destacam a cidade no cenário internacional. 

●​ Atrativos turísticos emblemáticos, como o Complexo da Pampulha, o Circuito da Liberdade, o 
Parque das Mangabeiras e o Parque da Serra do Curral. 

●​ Presença de grandes redes hoteleiras com expressivo número de leitos, oferecendo 
infraestrutura adequada para diferentes perfis de visitantes. 

●​ Produtos gastronômicos de renome nacional e internacional, fortalecendo a identidade 
culinária da cidade. 

●​ Mercados tradicionais, como o Mercado Central e o Mercado Novo, além das cervejarias 
artesanais da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH). 

●​ Localização estratégica no território nacional, entre as principais capitais, com acesso 
facilitado por modais rodoviário e aéreo. 

●​ Infraestrutura qualificada para a realização de eventos, com equipamentos de grande porte. 

●​ Segundo maior hub aeroportuário do Brasil, com malha aérea abrangendo 40 aeroportos 
nacionais e internacionais em constante ampliação. 

●​ Portal oficial da cidade dedicado ao turismo, cultura e atração de investimentos. 

●​ Oferta diversificada de equipamentos e serviços turísticos, capazes de atrair variados 
públicos. 

●​ Imagem positiva de Belo Horizonte junto aos turistas. 

●​ Bons indicadores de saneamento ambiental e serviços gerais de infraestrutura urbana. 

●​ Segurança pública e sanitária em níveis superiores aos concorrentes diretos. 

●​ Finalista do World Smart City Awards em Barcelona (2021) e 3ª colocada na categoria Cidade 
Latam no Smart City Expo Latam Congress em Mérida (2022). 



 
●​ Existência do Conselho Municipal de Turismo, com Câmaras Temáticas implementadas. 

●​ Retomada do Carnaval como evento de relevância turística. 

 

Fraquezas 

●​ Ausência de linhas de ônibus dedicadas exclusivamente ao transporte de turistas. 

●​ Atrativos turísticos pouco explorados, conhecidos e reconhecidos tanto pela população local 
quanto pelos visitantes. 

●​ Serviços de informação turística desprovidos de tecnologias inovadoras, em desalinho com as 
tendências globais. 

●​ Imagem turística da cidade ainda não consolidada no imaginário dos públicos interno e 
externo. 

●​ Falta de estruturação de parte dos atrativos como produtos turísticos completos. 

●​ Crescimento do turismo de lazer e cultura ainda não acompanhado por estruturação 
adequada. 

●​ Baixa eficácia das campanhas publicitárias, resultando em limitada visibilidade de Belo 
Horizonte como destino turístico. 

●​ Carência de produtos qualificados oferecidos por grandes operadores turísticos. 

●​ Ausência de programas contínuos para qualificação da mão de obra do setor. 

●​ Desarticulação da cadeia produtiva do turismo, com atuação difusa e sem foco estratégico. 

●​ Necessidade de aprimoramento da oferta de produtos turísticos com experiências 
diferenciadas. 

●​ Falta de regulamentação para o Fundo Municipal do Turismo e de atualização de marcos 
regulatórios do setor. 

 

Oportunidades 

●​ Retomada da atividade turística, impulsionada por mudanças globais no comportamento de 
consumo. 

●​ Oferta hoteleira ampla e qualificada, capaz de atender demandas variadas. 

●​ Expansão da malha aérea nacional e internacional, com destaque para o Hub Azul. 

●​ Diversificação e incremento da oferta cultural de Belo Horizonte. 

●​ Reconhecimento internacional pela UNESCO como Cidade Criativa da Gastronomia e 
Patrimônio Cultural da Humanidade. 

●​ Fortalecimento de polos econômicos e criativos, como moda, design, artesanato e tecnologia. 

●​ Ampliação de roteiros e atrativos turísticos, potencializando a competitividade do destino. 

●​ Crescimento dos eventos de entretenimento, com destaque para o Carnaval, em ascensão 
como um dos principais do país. 

●​ Posicionamento de Belo Horizonte como portão de entrada para destinos turísticos do 
entorno. 

●​ Política municipal de apoio a eventos, com editais específicos. 

●​ Estabelecimento de uma Film Commission para atrair produções audiovisuais. 

●​ Investimentos em novas ofertas turísticas, como turismo de experiência, criativo e 
inteligente. 

●​ Exploração de setores vocacionados, como ciência, tecnologia, inovação, saúde e bem-estar. 

●​ Qualificação dos segmentos estratégicos do trade turístico e acesso facilitado a cursos 



 
especializados. 

●​ Criação e captação de eventos de menor porte, com estruturas ágeis, digitais e de menor 
custo. 

●​ Regionalização de rotas e circuitos em parceria com destinos próximos. 

●​ Criação de um hub de inovação para desenvolvimento de soluções turísticas. 

●​ Fortalecimento da promoção digital e da presença online do destino. 

●​ Comunicação integrada, com foco no público local e regional. 

●​ Estruturação do Observatório Municipal de Turismo para monitoramento contínuo da 
atividade. 

●​ Estímulo a convênios de cooperação e incentivo à pesquisa com instituições de ensino 
superior. 

●​ Continuidade do processo de implementação e fortalecimento da Governança Municipal do 
Turismo. 

 

Ameaças 

●​ Ausência de Belo Horizonte nas listas de destinos mais desejados pelos turistas nacionais. 

●​ Descontinuidade nas políticas federais e estaduais de incentivo ao turismo. 

●​ Insuficiência de profissionais qualificados para atender ao crescimento da demanda turística. 

●​ Desconhecimento, por parte de turistas e da população, dos atrativos oferecidos pela cidade. 

●​ Recursos limitados para campanhas publicitárias e promoção do destino. 

●​ Fragilidade das entidades representativas do setor turístico. 

●​ Inexistência de uma agenda compartilhada de eventos da cidade. 

●​ Ausência de incentivos fiscais para atração de novos negócios e eventos. 

●​ Impacto da crise socioeconômica nacional e da instabilidade do cenário internacional. 

●​ Mudanças no mercado de trabalho pós-pandemia, resultando em carência de mão de obra 
qualificada nos setores de hospitalidade e serviços. 

●​ Problemas ambientais, como geração e descarte inadequado de resíduos na região da 
Pampulha. 

●​ Ocorrência de inundações em vias de acesso e áreas turísticas. 

●​ Dependência da sazonalidade do inverno como período de maior atratividade turística. 

●​ Concorrência com destinos nacionais mais bem posicionados em rankings de 
competitividade. 

●​ Baixa capacidade de inovação por parte dos fornecedores de serviços para eventos. 

●​ Deficiências na mobilidade urbana, principal aspecto negativo apontado pelos turistas. 

●​ Dificuldade em reter turistas que utilizam Belo Horizonte como base para visitas a destinos 
vizinhos. 

●​ Qualidade superior dos serviços oferecidos por mercados concorrentes. 

●​ Falta de políticas integradas e de interação entre a cadeia produtiva do turismo, a gestão 
pública e a sociedade civil. 

●​ Inexistência de um Plano Municipal de Turismo atualizado. 

 
 
7.​ CADEIA DE VALOR 

 



 

 
Figura 2: Cadeia de Valor Belotur 



 
8.​ MAPA ESTRATÉGICO 

 



 
9.​ OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 
Os objetivos estratégicos de uma empresa são orientadores, claros e sucintos, conectados entre si, 
numa relação de causa e efeito que apresenta o caminho a ser percorrido pela organização buscando 
alcançar a visão de futuro. 
 
Vale destacar que, ao elaborar o Planejamento Estratégico, a Belotur buscou compreender os 
desafios da realidade atual, na qual a atividade turística foi uma das mais afetadas durante a 
pandemia do Coronavírus. Tal fato demandará a revisão dos valores até então estabelecidos, 
considerando a necessidade de se recuperar os números do turismo conquistados em 2019, 
distribuídos num horizonte temporal de três a quatro anos, com o fortalecimento do turismo 
doméstico. 
 
A seguir, são apresentados os Objetivos Estratégicos que foram estabelecidos pela Diretoria 
Executiva, distribuídos nas perspectivas do BSC adaptado ao poder público. 
 
PERSPECTIVA DOS RESULTADOS PARA A SOCIEDADE 
 
Objetivo Estratégico 1: 

●​ Contribuir para o incremento dos indicadores turísticos de forma a aumentar a 
competitividade e a reduzir a sazonalidade. 

 
Objetivo Estratégico 2: 

●​ Ampliar as receitas do município, por meio da atividade turística. 
 
PERSPECTIVA DOS CLIENTES 
 
Objetivo Estratégico 1: 

●​ Ampliar a promoção do Destino Turístico Belo Horizonte. 
 
Objetivo Estratégico 2: 

●​ Realizar e fomentar eventos de potencial turístico, reconhecendo a vocação do destino. 
 
Objetivo Estratégico 3: 

●​ Apoiar a comercialização da oferta turística da cidade. 
 
PERSPECTIVA DOS PROCESSOS INTERNOS E INTEGRADORES 
 
Objetivo Estratégico 1: 

●​ Fortalecer e aperfeiçoar a governança, integridade e gestão corporativa. 
 
Objetivo Estratégico 2: 

●​ Desenvolver, estruturar e qualificar produtos, territórios e segmentos, sobretudo a 
gastronomia, utilizando de seus atributos como atividades indutoras do turismo. 

 
Objetivo Estratégico 3: 

●​ Qualificar e capacitar a prestação de serviços turísticos da cidade e sua mão de obra. 
 
Objetivo Estratégico 4: 



 
●​ Criar condições para que Belo Horizonte se torne um destino turístico inteligente e fomentar 

a realização de ações e projetos de inovação e sustentabilidade para o turismo. 
 
Objetivo Estratégico 5: 

●​ Ampliar parcerias e promover a cooperação e integração entre atores do turismo municipal, 
nacional e internacional. 

 
Objetivo Estratégico 6: 

●​ Gerar dados e aprimorar a inteligência de mercado para o monitoramento das ações e 
programas da empresa. 

 
PERSPECTIVA DAS PESSOAS E MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO 
 
Objetivo Estratégico 1: 

●​ Avaliar, monitorar e valorizar o capital humano. 
 
Objetivo Estratégico 2: 

●​ Desenvolver competências e capacitar equipes e gestores. 
 
Objetivo Estratégico 3: 

●​ Aprimorar as ferramentas e processos para melhor funcionamento da empresa. 
 
PERSPECTIVA FINANCEIRA 
 
Objetivo Estratégico 1: 

●​ Gerir os recursos públicos com eficácia, garantindo serviços de excelência para o cidadão e 
para o turista. 

 
Objetivo Estratégico 2: 

●​ Captar e assegurar fontes de recursos externos, otimizando os gastos da administração 
pública. 

 
10.​CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O Plano Estratégico apresentado é resultado de um trabalho intenso das equipes internas da Belotur 
e Diretoria Executiva. Trata-se de um passo importante na gestão da empresa em busca de percorrer 
um caminho árduo, tentando compreender o contexto e atuar de forma segura, buscando contribuir 
para a retomada do turismo na cidade e em um futuro próximo. 
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